
Vidros a base de Boratos
Alacalinos
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Espécies Formadas 
em Vidros Boratos
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A Anomalia do Boro

• Gooding e Turner notaram que o coeficiente de expansão térmico 
do vidro de borato de sódio em função do teor de álcali adicionado 
diminui até a percentagem de Na2O ser igual a 16% e a partir deste 
ponto começa a aumentar, ou seja, há um mínimo nesta função em 
16%. Ao mesmo tempo a temperatura de transição vítrea (Tg) 
apresenta um máximo neste valor. 

• Biscoe e Warren explicaram isto postulando que até 16% forma-se 
espécie B4 que aumentam a conectividade e levam a um 
enrijecimento das cadeias levando a menor vibração das cadeias, 
portanto, há uma queda média na expansão das ligações 
interatômicas e queda na expansão da dimensão do vidro, ao 
passo, que a partir de 16% vão se formar espécies B3 com íons 
óxido terminais (Ot) o que diminui a rigidez das cadeias e leva a um 
conseqüente aumento de coeficiente de expansão térmica.
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Estrutura Química
Vidros de Boratos

Anel boroxila
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Vidros
Silicatos Puros vs Borato Puros

Estrutura Química
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Vidros Boratos
Espectroscopia Raman


